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Sexta-feira  

Diretores do Sindsep/MA participam de 
atividades durante toda a sexta-feira, 03 

O Sindsep/MA realiza ho-
je, 03, uma Reunião da Direto-
ria, que vai acontecer na Assem-
bleia Legislativa do Maranhão 
(AL/MA), às 15h. 

O evento terá a presença 
de todos os diretores de São Lu-
ís e das 11 Regionais espalhadas 
pelo estado.  

Na oportunidade os diretores 
irão discutir os informes gerais da 
categoria, recomposição da Dire-
ção e a reforma do Estatuto. 

 
Plenária da CUT/MA 
Hoje pela manhã, os dire-

tores do sindicato irão participar 
da plenária regional da CUT/
MA, no Auditório Neiva Moreia 
– Complexo de comunicação – 
AL/MA, das 9 às 13h. O evento 
tem como público alvo os diri-
gentes e militantes sindicais cu-
tistas. 

A plenária terá como foco 
principal o debate sobre a Con-
juntura política, econômica e 
social no Brasil e os impactos 
para a classe trabalhadora, além 
de preparar a militância da cen-
tral para o enfrentamento e re-
sistência aos ataques de retira-
das de direitos da classe traba-
lhadora realizado pelo governo 
golpista de Temer. 

 
Dia do Basta 

No próximo dia 10 de 
agosto, a CUT e demais centrais 
sindicais irão realizar o "Dia do 
Basta".  

Nesta data, os trabalhado-
res e trabalhadoras realizarão 
paralisações, atrasos de turnos e 
atos nos locais de trabalho e nas 
praças públicas de grande circu-
lação de todo o País para exigir 
um basta de desemprego, de au-

mento do preço do gás de cozi-
nha e dos combustíveis, de reti-
rada de direitos da classe traba-
lhadora, de privatizações e de 
perseguição ao ex-presidente 
Lula. 

Sindsep/MA convoca servidores 
da Funasa 

A Secretaria de Assuntos 
Jurídicos e Institucionais do Sin-
dsep/MA convoca os seguintes 
servidores, aposentados e pensio-
nistas da Funasa, a comparece-
rem à sede do sindicato, em cará-
ter de urgência, para tratarem 
questões referentes ao processo 
Nº 542/1991 da 1ª Vara do traba-
lho (Plano Bresser). 

A entidade informa ainda 
que os mesmos devem trazer os 
seguintes documentos: Registro 
Geral (Identidade), CPF, Cartão 
da Conta Corrente ou Poupança, 
e um contracheque. 

• Alberto Reis da Silva  
• Aldefran Ferreira Santos  
• Bárbara Cristina Trindade Costa  
• Benedito de Souza Costa  
• Carlos Teófilo de Sousa Costa 
• Dilson Bruzaca Santos  
• Edvan de Sousa Lopes  
• Francisco de Paulo Passos  
• Francisco do Carmo Rodrigues 
• Francisco Ferreira Nava Filho  
• Ivo José Oliveira Jorge  
• Jackson Anjos Simas  
• Jomar Rolland Braga Filho  
• Jorge Oliveira de Meneses  
• Jorgemi de Sousa Miranda  
• José Alves Matos  
• José Ribamar Barbosa de Azevedo  

• José Ribamar Gomes  
• Luís Pereira de Sá  
• Manoel do Espirito Santos Coelho  
• Manoel do Nascimento Silva  
• Manoel Pereira Ataíde  
• Maria Carvalho Melo  
• Maria da Graça Araújo Furtado  
• Maria Elisabeth Magalhães Santos  
• Maria José dos Santos França  
• Mário Salgado Gomes  
• Paulo Mendonça Correa  
• Raimundo Aranildo Pinheiro  
• Robison Sebastião Dias  
• Sebastião Lopes do Nascimento  
• Tarciso Ferreira Fonteles  
• Vanilda Rabelo da Silva  
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O amor e o tempo 
 

Autor desconhecido 
 

Moravam em uma ilha o 
Amor, a Alegria, a Tristeza, o 
Ódio e a Felicidade. 

Todos viviam em harmo-
nia até que se espalhou pelo 
povoado rumores de que a ilha 
seria inundada. Todos ficaram 
apavorados, exceto o Amor 
que, como líder de todos, pro-
curou acalmá-los: 
– Por favor, fiquem calmos, 
pois tenho uma solução. Próxi-
mo daqui fica a Ilha da Sabe-
doria. Vamos todos nos refugi-
ar lá. Porém, há um problemi-
nha: temos quatro canoas e so-
mos em cinco. Assim, alguém 
deverá ir de carona. 

O Amor nem terminou 
de falar e todos correram em 
direção às canoas, deixando o 
Amor de fora. 

A primeira a partir foi a 
Alegria. Então, o Amor lhe 
disse: 
– Alegria, leve-me com você, 
pois não sobrou uma canoa 
para mim. 
– Ahh… Amor, bem que eu 
gostaria, mas estou tão alegre 
que gostaria de ir sozinha. 
Certamente você não se impor-
ta, não é? 
– Claro que não! – disse o 
Amor. E a Alegria seguiu adi-
ante. 

A segunda a partir foi a 
tristeza, e o Amor disse: 
– Tristeza, leve-me com você. 
Não sobrou uma canoa para 
mim… 
– Não me peça isso, Amor, por-
que estou tão triste, mas tão tris-
te, que não gostaria de lhe con-
tagiar com minha tristeza… 

E então partiu. 
Logo atrás veio o Ódio. 

– Ódio, leve-me com você. Não 
sobrou canoa para mim. 
– O que é que eu tenho com is-
so? Não vou levar ninguém! Se 
você quiser, pode ir nadando! 

Mas o Amor não desistiu. 
Foi até a Felicidade e lhe disse: 
– Felicidade leve-me com você! 

E a Felicidade, feliz da 
vida e cantando, foi-se embora 
e sequer ouviu o Amor. 

O Amor sentou-se em 
uma pedra e começou a assistir 
o princípio da inundação lan-
çando pedrinhas ao mar. Foi 
quando repentinamente apare-
ceu um velhinho 
que disse: 
– Hey, Amor, não 
sabe que a ilha se-
rá inundada? 
– Sim! respondeu 
o Amor. – Aconte-
ce é que meus 
companheiros fo-
ram embora para a 
Ilha da Sabedoria e 
não sobrou canoa 
para mim. 
– Suba em minha 
canoa e eu lhe dou 
uma carona. 

E, assim, par-
tiram. 

Ao chegar à 
ilha, o Amor en-
controu seus com-
panheiros. Abraça-
ram-se e beijaram-
se. Foi quando o 
Amor se deu conta 
de que não havia 
agradecido àquele 

 

bom velhinho, do qual sequer 
sabia o nome. Foi então até a 
Sabedoria e lhe disse: 
– Sabedoria, tu que tudo sa-
bes, responda-me. Eu estava 
naquela ilha sozinho, perdi-
do, sem saber o que fazer, 
quando surgiu um velhinho 
que me amparou. Fiquei tão 
feliz que esqueci de pergun-
tar seu nome e lhe agradecer. 
Você saberia dizer quem era 
ele? 
– Claro que sim, Amor! O no-
me dele é Tempo, pois só o 
tempo é capaz de compreen-
der um verdadeiro amor. 


